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Esse material foi elaborado a partir das reflexões e discussões no encontro 

formativo sobre revisão e reescrita com os professores de Anos Finais do componente 

curricular de Língua Portuguesa. 

 

Você escreveu algum texto hoje? 

Em nosso dia a dia, produzimos vários textos em diversas situações 

comunicativas. Na maioria das vezes, relemos o texto produzido antes de entregá-lo ou 

enviá-lo a alguém, não é mesmo? Seja uma mensagem no WhatsApp, um e-mail, uma 

publicação nas redes sociais, um bilhete, entre outros. Fazemos uma breve análise 

verificando se as palavras estão escritas corretamente, se a mensagem vai atingir seu 

objetivo, se está coerente, se a pontuação está adequada. 

 

Essa atitude que um escritor proficiente tem, de refletir acerca do que escreveu, 

é o que precisamos estimular nos nossos estudantes. 



A revisão e a reescrita são etapas do processo de produção de texto, assim como 

as outras etapas (planejar, escrever e editar). Desse modo, elas também devem ser 

sistematizadas em sala de aula. Não podemos deixar de lembrar que todas as etapas da 

produção escrita, incluindo a revisão, terão um desenvolvimento mais eficiente se a 

proposta de produção estiver bem elaborada, com as condições de produção bem 

definidas.  

Ao sistematizar, ao proporcionar momentos de ensino de revisão textual, as 

reflexões acerca da escrita virão à tona. 

 

(...) revisar um texto é torná-lo objeto de nossa reflexão, é pensar sobre o que 
foi ou está sendo escrito e encontrar meios para melhor dizer o que se quer 
dizer, reelaborando e reescrevendo o já escrito. (CEEL, 2007, p. 120) 

 

A partir das reflexões é que os estudantes irão desenvolver habilidades para 
aprimorar sua escrita. As intervenções feitas pelo professor são essenciais para esse 
desenvolvimento. 

 

(...) Os estudantes não aprendem espontaneamente, nem por si mesmos. 
Aprendem reflexivamente, por alguém que os põe em situação de pensar. O 
aprendizado da produção de textos, como qualquer outro, é um processo social 
de construção dos significados por parte do aprendiz, em seus encontros e 
interações com os textos, as ideias, as pessoas e as situações. A frequência, 
qualidade e pertinência dessas interações repercutem na rapidez, eficácia e 
flexibilidade de suas aprendizagens, ou seja, é importante garantir que sejam 
vivenciadas muitas situações de escrita e de reflexão sobre a escrita na sala de 
aula. (CEEL, 2007, p. 84)  

 

Quando (em que momento) devemos fazer a revisão do texto escrito? Segundo 
Fiad,  

 

É importante que a revisão ocorra durante e depois do processo de escrita. Ela 
pode se dar pelas intervenções individuais ou coletivas, por meio de diferentes 
estratégias. [...] a reescrita de textos é muito mais efetiva quando o professor 
age, junto aos estudantes, ensinando-os a trabalhar sobre seus textos escritos. 
(FIAD, 2006, p. 37, grifos da autora) 

  



As intervenções feitas pelo professor são formas de mediar o ensino. Segundo 
Naspolini  

 

Mediar requer competência para observar, interpretar, registrar e fazer “boas 
perguntas” a partir dos conhecimentos já adquiridos pelos alunos. Requer 
também flexibilidade para considerar respostas inesperadas, sem perder o fio 
condutor. Boas perguntas e compreensão das respostas levam o professor a 
regular seu processo de intervenção. (NASPOLINI, 2010, p. 103) 

 

 Quando o ensino é mediado, o texto é relido junto ao estudante. Nessa ocasião 
podemos verificar que, frequentemente, ele é capaz de perceber algumas “falhas”, 
demonstrando que elas poderiam ser evitadas no texto se tivesse feito a releitura. 
Porém, nem todos os estudantes são capazes de identificar todos os problemas 
existentes no texto e agir sobre eles solucionando-os. Nesses casos, o professor deverá 
intervir mais efetivamente. 

 Na sequência, segue um exemplo de intervenção: 

 

 

  

Revisar e reescrever um texto vai além de marcar as palavras que estão 
incorretamente grafadas, ou incluir um ponto ou outro que faltou, ou até mesmo utilizar 
um programa de revisão e edição. É claro que esses aspectos devem ser também 
observados no momento da revisão. Porém, o processo de revisão implica reflexões 
sobre diversos aspectos (discursivos e pragmáticos, textuais, gramaticais e notacionais).  

  

 



A partir dessa acepção, entende-se que revisão é diferente de correção. 

 

[...] enquanto a “correção” parece ser vista como algo pertencente ao domínio 
quase exclusivo do professor, que avalia o texto e o devolve ao aluno – com os 
erros precisamente destacados e passados para uma forma “correta” –, os 
termos revisão e refacção buscam passar a ideia de um trabalho de parceria 
entre professores e alunos, com base no pressuposto de que o texto escrito 
não é, necessariamente, gerado numa primeira e única tentativa. (CEEL, 2005, 
p. 121) 

  

  A correção do texto, do produto já pronto, tem um caráter meramente avaliativo. 
E na maioria das vezes, a maneira como os textos são corrigidos, não proporcionam 
subsídios suficientes e úteis para que o estudante reflita sobre os problemas do texto e 
como eles podem ser solucionados. Veja alguns exemplos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se esses textos fossem devolvidos para os estudantes com a intenção que eles 
os reescrevessem, será que eles conseguiriam reescrevê-los, tendo o entendimento dos 
aspectos que precisam ser melhorados? Com certeza não! Disso decorre a importância 
da mediação do professor, da sistematização dos aspectos que englobam a revisão 
textual.  

 Para finalizar esse processo constitutivo da escrita, após a revisão, vem a 
reescrita. O currículo da RME destaca quatro tipos de operações de reescrita a serem 
realizadas, com mediação do professor: 

 



 

  

 A mediação no processo de produção textual, com a orientação da revisão e 
reescrita, colaboram e muito para o desenvolvimento das aprendizagens e avanços 
acadêmicos dos estudantes. 

 A seguir, apresentamos algumas sugestões de estratégias para a revisão e 
reescrita em sala de aula. Lembrando que não há uma que seja melhor ou mais eficaz, 
isso dependerá do objetivo para aquele momento específico de revisão, da dinâmica da 
turma, do aspecto que será abordado, até mesmo do gênero textual.  Os momentos de 
revisão e reescrita permitem que todos os conteúdos do Currículo sejam sistematizados, 
e o professor deverá escolher aquele que ele considera mais relevante para o momento. 
Outro ponto importante é identificar e/ou escolher a maneira como se dará a revisão, 
de forma coletiva, individual, em grupos, em duplas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Estratégias para revisão e reescrita 

• Uso de quadros de autoavaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Demarcar as palavras escritas com equívocos para que os estudantes possam 
buscar a forma correta de grafá-las. (Foco na ortografia) 

 



• Entregar o trecho do texto para os estudantes identificarem as falas dos 
personagens e fazer as marcações de acordo com a legenda. (Foco na 
pontuação/discurso direto) 
 

 

 

• Inserir códigos no texto para o estudante os decodificar por meio de uma 
legenda. 

 



• Deixar um bilhete para o estudante sobre algo positivo do texto e apontar ajustes 
possíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Deixar um bilhete para o estudante sobre algo positivo do texto e apontar ajustes 
possíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qual 

produto? 
Como 

ajuda? 



• Utilizar recurso multimídia/tecnologias para realizar a revisão e a reescrita. 
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